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 Já foi mostrado no passado (ver referências [1] e 

[2]), que a fragmentação por colisão de um íon mo-

lecular rápido pode levar a informações sobre sua 

estrutura. Por essa razão, iniciamos esse trabalho 

com o aprendizado teórico e prático do uso do ace-

lerador de íons (Tandem Pelletron, 1,7 MV), do 

LaCAM (Laboratório de Colisões Atômicas e Mo-

leculares) do IF-UFRJ que permite produzir e acele-

rar íons moleculares positivos e negativos [3].  

Canais de colisão muito interessantes para serem 

estudados são os que levam a produção de íons 

atômicos negativos, os quais não apresentam esta-

dos excitados facilitando sua análise. Escolhemos, 

então, o estudo do canal de fragmentação corres-

pondente a produção do íon negativo C- a partir do 

íon molecular C2
+. Assim, nossa primeira utilização 

do acelerador foi produzir o íon molecular C2
+, ace-

lerá-lo e fragmentá-lo em colisão com moléculas de 

N2 e detectar o íon C-.  

Como a obtenção de informações sobre a estrutura 

de um íon molecular implica na solução de um pro-

blema inverso, a etapa seguinte foi começar a de-

senvolver a parte teórica do problema. A partir da 

detecção dos fragmentos C-, surge a questão: como 

obter as propriedades do íon molecular? Esse pro-

blema está sendo atacado baseado na referência [2].  
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